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RESUMO 

 

O Artigo trata sobre a temática A Responsabilidade e Ética na contabilidade no período 

pandêmico. Em meio à Pandemia covid-19, as empresas e os profissionais contábeis tiveram 

que se adaptar ao novo sistema de trabalho em home-office sem contatos diretos com seus 

clientes. Diante isso, o profissional contábil com sua ética, profissionalismo e responsabilidade 

se adaptou a nova realidade mesmo enfrentando desafios. Nesse sentindo, o objetivo geral dá 

pesquisa foi identificar a responsabilidade e ética do profissional contábil e o grau de 
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entendimento dos contadores com relação ao código de ética da classe, objetivando a 

responsabilidade que ocorre no trabalho do profissional contábil, evidenciando no momento 

atual que presenciamos durante a pandemia. O Método adotado foi de natureza descritiva 

quantitativa, foi elaborado um questionário dirigido aos profissionais contábeis durante a 

pandemia no período de outubro a dezembro de 2020 na cidade de Mossoró/RN. 

  

Palavras-chaves:  Ética. Responsabilidade. Pandemia. 

 

RESPONSIBILITY AND ETHICS OF THE ACCOUNTING PROFESSIONAL: A 

CHALLENGE IN TIME OF PANDEMIA 

 

ABSTRACT 

 

The article deals with the theme Responsibility and Ethics in accounting in the pandemic period. 

In the midst of the Pandemic 19 pandemic, companies and accounting professionals had to 

adapt to the new home-office work system without direct contact with their customers. Given 

this, the accounting professional with his ethics, professionalism and responsibility has adapted 

to the new reality despite facing challenges. In this sense, the general objective of the research 

was to identify the responsibility and ethics of the accounting professional and the degree of 

understanding of accountants in relation to the code of ethics of the class, Aiming at the 

responsibility that occurs in the work of the accounting professional, evidencing at the present 

moment that we witness during the pandemic. The method adopted was of a quantitative 

descriptive nature, a questionnaire was prepared for accounting professionals during the 

pandemic period from October to December 2020 in the city of Mossoró/Rn. 

 

Palavras-chaves: Ethic. Responsibility. Pandemic. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Ética descreve o comportamento e os princípios no que se diz respeito a informações 

e condutas do profissional contábil, que é substancial, pois lida com informações relevantes. 



 

 

Profissionais que atuam dentro da condutada ética que dá exemplo de como se agir perante 

empresários/clientes e sociedade (SILVA, 2019).  

No contexto, econômico na indecisão ética está entre: a adoção de políticas para o 

confronto da pandemia e os desafios que sustentar a economia ativa e reduzindo os impactos 

econômicos sobre o mercado esquivar do aprofundamento da pobreza e da desigualdade. As 

empresas da mesma forma enfrentam sua indecisão para sobrevivência financeira e ter cautela 

no quadro de seus colaboradores e seu bem-estar, mantendo assim o equilíbrio das contas e a 

responsabilidade social é uma equação delicada que se torna mais complexa quanto menor a 

capacidade financeira. 

Neste momento, a parte do contador é crucial para conduzir o empreendedor para que 

desta forma amenizar os efeitos da pandemia nos negócios, é fundamental buscar fontes 

confiáveis de informações sobre o covid-19, buscando parceria de profissionais competente 

para lidar de moto técnico o aspecto contábil e tributário em tempos de calamidade pública 

(KRUEGER, 2019) 

Diante desse contexto, surgiu o seguinte problema de pesquisa: como se deve tratar a 

responsabilidade e ética do profissional contábil diante o desafio da pandemia? Nesse sentindo, 

o objetivo geral dá pesquisa é analisar a responsabilidade e ética do profissional contábil; um 

desafio em época de pandemia. A Contribuição foi abordar a necessidade de apresentar uma 

forma objetiva da responsabilidade ética que ocorre no trabalho do profissional contábil, 

evidenciando no momento atual que presenciamos durante a pandemia. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 ALGUNS ASPECTOS DA RESPONSABILIDADE ÉTICA DO CONTADOR 

 

A ética é um dos princípios que orientar na atuação dos profissionais. Na contabilidade 

não seria diferente, o segmento, assim sendo com as demais profissões, requer um 

comportamento regrado na ética e no respeito a legislação e aos clientes. Já que nesse modo de 

conduta é bastante valorizado, colaborando para o sucesso no setor (SILVA, 2019). Segundo 

Tagliapietra et al. (2004), a ética é um estudo que se aplicar nas avaliações do conceito morais 

de cada indivíduo em relação a sua conduta. Na empresa a ética deve ser essencial para que aja 



 

 

uma imagem positiva no mercado, já que é um importante fator de vantagem competitiva. 

Assim a empresa tendo ética em todos os seus comportamentos com seus clientes, fornecedores, 

empregadores e em outros órgãos públicos. 

A ética contábil apresenta informações de como precisa ser comportamento do 

profissional diante da sociedade, questão que envolva falta de ética de pessoas que operam em 

suas áreas e desqualificação pessoal ao exercer certas funções (SANTOS, 2010). De acordo 

com Linck, Neubauer, Camargo e Leal (2014) o profissional contábil necessita ter um 

comportamento ético incontestável, guardar sigilo e ter uma conduta pessoal que apresenta 

dignidade e serenidade, garantir assim que esteja sempre bem informado, confiar no seu 

trabalho. O profissional que conversa seus valores profissionais, engrandece a sociedade, 

portanto é essencial ter ética que é escolha necessária. 

A vantagem de ser ético é a conquistar o respeito e a confiança do cliente, criando assim 

uma imagem positiva sobre o seu trabalho tendo naturalmente o reconhecimento em seguir o 

cominho correto (MANES, 2018) A. Basto et al. (2019) defendem que a influência da ética 

efetuada sobre o profissional contábil, a qual os desafios enfrentados no exercício do seu oficio 

em relação a tomada de decisões. A ética profissional é um importante diferencial para o 

contador, visto que, ações promove o prestígio e sucesso na área, sendo o fator essencial e 

necessário para execução de suas atividades. 

A relevância do comportamento que é representa nas funções exercidas na sociedade, o 

profissional contabilista que tenha compromisso com a ética da pratica dos aspectos técnicos, 

das regras que concede ao profissional contábil, que esteja em constante atualização, para que 

possa desenvolver com magnitude, na construção da sua própria imagem, e seu valor diante da 

sociedade. Sempre tendo base dos valores éticos e os princípios íntegros (ANDRADE, 2013). 

Com o objetivo de mostra as atividades elaboradas com êxito, o profissional precisa de 

inúmeras qualidades, para o seguimento dos profissionais da contabilidade em relação a uma 

conduta ética (SILVA et al., 2003). Dentro dessas qualidades que são necessárias para o 

profissional contábil está entre elas a honestidade, zelo, sigilo. 

   

2.2 - CÓDIGO DE ÉTICA DO CONTADOR 

 



 

 

O profissional contábil ou outro de qualquer profissão, deve-se exercer sua profissão 

com aptidão e ética, ser verdadeiro, honesto, ter hombridade, honradez em suas atividades de 

maneira consistente na forma de conduzir suas demandas, privar-se de qualquer conduta ilegal 

que venha trazer desonra a sua classe (FRANCO et al. ,2020). Perante o exposto, é 

indispensável o profissional ter conhecimento do Código de ética profissional do Contador, pois 

nele estão estabelecidas as normas de como conduzir os contabilistas, quando no exercício 

profissional, diante a sociedade e sua classe contábil. 

 Jamais um profissional contábil deve-se autopromover, utilizando-se da sua posição 

ocupante para proveito próprio, pois assim além de manchar sua integridade e honra, ocasionará 

auditorias e investigações em seu desfavor (FERREIRA et al. ,2017). De acordo com Franco et 

al. (2020), de modo geral, o ser humano deve ser ético tanto na vida pessoal, quanto profissional. 

Para se ter ética profissional, ele precisa ser moldado no decorrer da sua vida social, ou seja, 

bem antes da vida profissional de contador. Pois, após ser inserido no mercado, na profissão, 

seus deveres éticos passam a ser obrigatórios. Sendo assim, o dilema ético o qual enfrenta o 

contador, resulta da pressão dos administradores para corroborar seus resultados contábeis 

favoráveis. 

O Conselho Federal de Contabilidade (1996), no exercício de suas atribuições legais e 

regimentais que foi aprovado em 1970, representou um alcance de uma meta que se tornou um 

marco no campo do exercício profissional. Em 10 de outubro de 1996... A Resolução CFC n° 

803, aprovou o Código de Ética Profissional do Contabilista (CEPC).  

 

2.3 OS DESAFIOS DO PROFISSIONAL CONTÁBIL NA PANDEMIA DO COVID-19. 

 

Diante o cenário pandêmico, a crise econômica decorrente da pandemia do covid-19, 

gerará em uma drástica queda das receitas fiscais, a proporção da gravidade dessa crise 

dependerá de sua duração (BORGES, 2020). Gerando assim uma grande crise econômica. 

Seguindo essa linda de raciocínio, A capacidade fiscal dos governos é primordial para calcular 

o tamanho da perda econômica em cada país. Sendo assim, parte integrante da saúde fiscal do 

governo sua disponibilidade de receitas. Diante essa insegurança econômica, a capacidade 

governamental de arrecadação e manipulação de suas receitas serão de suma para manutenção 

e saúde fiscal durante esse período pandêmico.  



 

 

Seguindo a mesma linha, Ferreira et al. (2017), enfatiza que é estimada uma severa crise 

econômica sem precedentes no cenário global. Levando assim uma perda média do PIB entre 

6,7% e 8,4% na zona do Euro e EUA. De acordo com OCDE (Organização para cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), O crescimento global poderá cair pela metade nesse ano de 

2020. Sendo assim, o pior cenário para o surto da Covid-19. 

Nesse Contexto, Mendes (2020), afirma que a atual crise financeira, gerou uma recessão 

econômica, provocando instabilidade e insegurança no mercado econômico/financeiro, 

exigindo assim um olhar mais apurado as informações contábeis e explorar todas as 

probabilidades para garantir a estabilidade e sobrevivência da economia. O papel do Contador 

nesse momento é crucial, não apenas para registrar e sistematizar os dados, mas sim para 

assessorar e dar consultoria na anotação dessas informações, provendo soluções práticas para 

diminuir custos e otimizar as atividades comerciais. 

Alguns efeitos podem ser mais duráveis, sobretudo no que se refere as suspensões das 

empresas, a população e governantes estão conhecendo no que implicará risco para a 

globalização e conexão mundial (FERREIRA et al., 2017). As organizações e as cadeias globais 

de fornecimentos podem sofrer rupturas por um choque na saúde. Entretanto, a economia global 

vem sendo afetada fortemente por um evento raro e de gravíssimo impacto. Que tem provocado 

lockdown. Devido as políticas de isolamento social (quarentena), as cadeias globais de valor, 

tem causado retração nas demandas e serviços em virtude da pandemia do covid-19.  

A contabilidade tem uma grande característica, pois fornece aos seus usuários 

informações úteis e precisas em um tempo hábil para que se possa agir rapidamente diante 

cenários de crises econômicas. Por ter esse papel que é apoiar seus gestores em suas tomadas 

de decisões, dando maior segurança em suas análises (MENDES, 2020). 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O objetivo geral dá pesquisa é identificar a responsabilidade e ética do profissional 

contábil; um desafio em época de pandemia. Na prática de condutas éticas a serem 

desenvolvidas no ambiente de trabalho profissional, informando a prioridade para o 

entendimento do código de ética do profissional contábil, analisando suas obrigações, conduta 

e penalidade durante o período pandêmico. 



 

 

A pesquisa presente pode ser caracterizada sendo bibliográfica, dispõem de material já 

pesquisado, remontado de preferência de livro e artigo científico. É viável ainda, classificar a 

pesquisa como descritiva na visão Gil (2002, p.42) ‘’objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população’’ mostra assim a definição técnicas padronizadas de 

coletas de dados, (questionaria, por exemplo). 

O propósito de atender objetivo, foi aplicar um questionário a partir da revisão literatura 

e ajustado pelos estudos de Freitas, Diehl e Macagnan (2011), com relação do tema ético 

profissional. A pesquisa foi realizada com base de coletada de dados que ocorreu em 7 a 12 de 

dezembro de 2020, sendo estruturado da seguinte forma: 14 questões encaminhadas para os 

profissionais contábeis e com respostas recebidas por meio eletrônico. Os questionários foram 

respondidos espontaneamente e a aplicação do mesmo garantiu a identidade dos respondestes 

fosse preservada. As primeiras questões caracterizam a população pesquisada. As demais 

versaram sobre o tema “A Responsabilidade e Ética do Profissional Contábil: Um desafio em 

Época de pandemia”, sendo 5 questões sobre a Responsabilidade e ética profissional e 6 

questões sobre O Desafio do contabilista em Período de Pandemia. 

Os dados levantados foram tratados de forma quantitativa, por meio da utilização de 

estatística descritiva e de forma qualitativa, codificando-os, apresentando-os da forma mais 

estruturada possível (GIL, 2002). 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O segmento abordado foi definido com forme a concepção dos respondentes nas 

questões recomendadas, claramente foi análise a descritiva dos dados, foi manuseado um 

questionário digital com 14 perguntas fechadas, com a finalidade de distinguir o perfil dos 

profissionais contábil. 

 

Tabela 01- sexo dos respondentes 

Sexo Frequência Percentual 

Feminino 12 85,7% 

Masculino 2 14,3% 

Total 14 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 



 

 

Primeiramente, foi elaborado uma análise do sexo dos respondentes, conforme a tabela 1, 

verificou-se que 14,3% dos participantes são homens e 85,7% são mulheres mostrando ser a 

maioria. Para (costa 2007) mostra que sexo feminino vem crescendo na área da contabilidade 

que até a pouco tempo o cargo de contador era ocupado somente por homens, esse crescimento 

do número mulheres buscando área contábil tenha sido por conta do salário atraente e do fato 

do exercer da profissão requer detalhes e organização. 

 

Tabela 02- Faixa etária 

Faixa etária Frequência Percentual 

Ate 25 anos 2 14,3% 

De 26 a 30 anos 7 50% 

31 a 40 anos 1 8,2% 

41 a 50 anos 3 21,4% 

Acima de 50 anos 1 7,1% 

Total 14 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

De acordo com a tabela 2, a faixa etária dos respondentes percebe-se que 14,3% dos 

respondentes possui até 25 anos, 50% de 26 a 30 anos, 7,2% de 31 a 40 anos, 21,4% de 41 a 50 

anos e o restante foi 7,1 acima de 50 anos. 

 

Tabela 03- Tempo experiência 

Tempo de experiência Frequência Percentual 

De 0 a 5 anos 11 78,6% 

De 06 a 10 anos 0 0 

Entre 11 a 15 anos 1 7,1% 

De 16 a 30 anos 2 14,3% 

Mais de 30 anos 0 0 

Total 14 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

No que diz respeito ao tempo de experiência profissional, a tabela 3 mostra os dados observados, 

em que 78,6 % dos participantes têm de 0 a 5 anos de experiência, 7,1% possuem entre 11 a 15 

anos e 14,3% possuem entre 16 a 30 anos. Também mostra que nenhum dos participantes tem 

menos de 06 a 10 anos de experiência. 

  



 

 

Tabela 04- A Percepção em relação ao código de Ética profissional contábil 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 0 0 

Discordo parcialmente 1 7,1% 

Indiferente 1 7,1% 

Concordo parcialmente 6 42,9% 

Concordo totalmente 6 42,9% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Nota-se que a maioria dos profissionais concordam parcialmente ou totalmente com o 

código de Ética, pois o auxiliam para os profissionais contábeis terem uma conduta ética e 

ilibada. 

 

Tabela 05- Dentre as penalidades do Código de ética que Constitui Infrações na Aplicação das Sanções, 

você acha que é suficiente para inibir os maus profissionais? 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 1 7,1% 

Discordo parcialmente 2 14,3% 

Indiferente 1 7,2% 

Concordo parcialmente 10 71,4% 

Concordo totalmente 0 0 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Conforme as respostas obtidas, mostra que a maioria dos respondentes, 71,4% concorda 

parcialmente que a norma do código de ética é suficiente para inibir os maus profissionais, já 

14,3% discorda parcialmente que as normas do código de ética inibir os maus profissionais. 

 

Tabela 06-  exercer a profissão com Zelo, diligência, honestidade, sigilo, é algo ainda distante nos tempos 

atuais? 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 1 7,1% 

Discordo parcialmente 3 21,4% 

Indiferente 2 14,3% 

Concordo parcialmente 7 50% 

Concordo totalmente 1 7,2% 



 

 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

Pode-se observa que na tabela 6 que, para 50% participantes concorda parcialmente que 

resolução CFC 803/96 para exercer a profissão com zelo, diligência, honestidade e sigilo ainda 

é algo distante nos tempos atuais, e quanto 21,4% discorda parcialmente. 

 

Tabela 07- A Ética profissional ajuda a realizar suas obrigações com as Leis regulamente e padrões 

técnicos. 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 1 7,2% 

Discordo parcialmente 0 0 

Indiferente 2 14,3% 

Concordo parcialmente 8 57,1% 

Concordo totalmente 3 21,4% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Nesta questão, 57,1% dos respondentes considera que a ética profissional ajuda na 

realização das suas obrigações e as leis regulamente para os padrões técnicos, já 21,4% 

concorda totalmente que a ética profissional ajuda nas obrigações e leis. 

 

Tabela 08- A Ética Profissional ajuda a privar-se de evidenciar informações confidenciais obtidas ao longo de 

seus trabalhos, exceto quando autorizadas, ou quando forem legalmente obrigados a tal. 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 0 0 

Discordo parcialmente 0 0 

Indiferente 2 14,3% 

Concordo parcialmente 8 57,1% 

Concordo totalmente 4 28,6% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Observa-se que na tabela 8 que 57,1% dos participantes concorda parcialmente que na 

ética profissional ajuda a privar de evidenciar de informações confidenciais obtidas ao longo 



 

 

de seus trabalhos, no exceto quando autorizadas que forem legalmente obrigados, já 28,6% 

concorda totalmente. 

 

Tabela 09- Devido às políticas de isolamento social (Quarentena), as cadeias globais de valor, causou retração 

nas demandas e serviços em virtude da pandemia do Covid-19 para os profissionais contábeis. 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 0 0 

Discordo parcialmente 2 14,3% 

Indiferente 4 28,6% 

Concordo parcialmente 7 50% 

Concordo totalmente 1 7,1% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Na tabela 9, pode-se observa que 50% dos respondentes concorda parcialmente que a 

política do isolamento social, causou retração na demanda de serviços em virtude da pandemia 

do covid-19 para os profissionais contábeis, o restante dos respondentes 28,6% é indiferente, 

14,3% discordo parcialmente e já 7,1% concorda totalmente. 

 

Tabela 10-  O Trabalho de um Contador é necessário para além de tempos de crise, no entanto, em um 

momento de economia tão sensível, mais empresas acabam contratando esse serviço? 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 1 7,1% 

Discordo parcialmente 0 0 

Indiferente 3 21,04% 

Concordo parcialmente 1 7,1% 

Concordo totalmente 9 64,4% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Conforme a tabela 10, mostra que 64,4% concorda totalmente que é necessário que 

nesse tempo de crise, as empresas acabam buscando os serviços de um contador no momento 

que a economia estará sensível, já para 21,04% demonstrou indiferente sobre a necessidade de 

um contador durante esse período de crise. 



 

 

 

Tabela 11 – O Profissional Contábil   é responsável por cuidar ao setor financeiro, tributário, 

econômico e patrimonial de uma organização, auxiliando na gestão de crise, é essencial no momento em que nos 

encontramos. 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 0 0 

Discordo parcialmente 0 0 

Indiferente 2 14,3% 

Concordo parcialmente 1 7,1% 

Concordo totalmente 11 71,4% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Verifica-se de acordo com o total dos entrevistados, 71,4% acreditam que o profissional 

contábil será responsável por cuidar do setor financeiro, tributário e patrimônio da organização 

no auxiliando na gestão de crise, 14,3% demostrou indiferente e 7,1% concorda parcialmente. 

 

Tabela 12 – Frente a mudanças tão grandes quanto as que estamos vivendo, principalmente em relação 

à necessidade de manter a produtividade em regime home-office foi fácil continuar prestando seus serviços ao 

mesmo tempo em que permanecia protegido em casa? 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 0 0 

Discordo parcialmente 3 21,4% 

Indiferente 4 28,6% 

Concordo parcialmente 6 42,9% 

Concordo totalmente 1 7,1% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Ao analisar a tabela 12, percebe-se que 42,9% concorda parcialmente que foi fácil 

continuar prestando seus serviços no regime home-office, já 28,6% apontaram serem 

indiferente, e 21,4% discordo parcialmente, 7,1% concordo totalmente. 

 

Tabela 13- As medidas adotadas pelo governo federal para reduzir os impactos do coronavírus no setor de 

contabilidade das empresas, mudaram bastante a forma de se trabalhar com contabilidade? 



 

 

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 2 14,3% 

Discordo parcialmente 2 14,3% 

Indiferente 1 7,1% 

Concordo parcialmente 9 64,3% 

Concordo totalmente 0 0 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Conforme as respostas obtidas, 64,3% concorda parcialmente que as medidas adotadas 

pelo governo federal para reduzir os impactos do coronavírus para setor da contabilidade das 

empresas, tiveram que mudar a forma de trabalho, houve um impasse de 14,3% entre discordo 

totalmente e discordo parcialmente e 7,1% demostrou indiferente. 

 

Tabela 14- O Auxílio financeiro anunciado pelo governo para as pequenas e médias empresas pelo 

período inicial de dois meses, diminuiu o impacto do coronavírus no setor de contabilidade.            

Opções Frequência Percentual 

Discordo totalmente 0 0 

Discordo parcialmente 4 28,6% 

Indiferente 3 21,4% 

Concordo parcialmente 6 42,9% 

Concordo totalmente 1 7,1% 

Total 14 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Conforme a tabela 14, os participantes foram questionados sobre o auxílio financeiro 

pelo governo para as pequenas e médias empresas se houve diminuição no setor de 

contabilidade 42,9% concordo parcialmente, 28,6% discordo parcialmente, já 21,4% mostrou 

indiferente e 7,1% concorda totalmente.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          Vimos que no decorrer do artigo possibilitou conhecer, identificar de fato o grau de 

conhecimento dos profissionais contábeis, que o código de ética da sua profissão é de relevância 



 

 

para obtenção de credibilidade e integridade moral dos profissionais. Salientando que o 

contador como representante de seus clientes, é responsável pelos seus atos e fatos junto aos 

mesmos. Que durante o processo de elaboração do artigo o quão importante e relevante é a 

tecnologia (internet), para a captação na coleta de dados das pesquisas, para impulsionar o 

desenvolvimento do trabalho em meio a essa crise (pandemia). 

          Constatou-se que grande maioria dos Profissionais atende às normas e princípios éticos, 

e também que a maioria concorda parcialmente com a aplicação das sanções e penalidades 

estabelecidas contra os maus profissionais. Atingiram-se os objetivos através de pesquisas 

bibliográficas e entrevistas (questionário). Todavia, devido às limitações do período, se houve 

de fato frustação na quantidade baixa de respostas dos entrevistados, no caso profissionais 

contábeis. Entretanto, não tirando o mérito e credibilidade da pesquisa elaborada.  

          Sugere-se, em um momento pós-pandemia, que novas pesquisas sejam realizadas, 

buscando o aprimoramento da temática e da metodologia usada para a análise a fim de 

promover melhorias e difundir a discussão do tema abordado. 
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